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•Objetivos da Aula

• Perceber a importância da Revolução Industrial, e as profundas mudanças que 
ela gera, alteram o foco dos pensadores sociais:

• Da relação entre Individuo vs. Sociedade/Estado…

… para a compreensão dos processos de mudança social.   

• Compreender a ‘Lei dos 3 Estados’ de Comte como um exemplo desse novo 
foco sobre a questão da mudança social.  

• Perceber o carácter inovador da Teoria Positiva da Transmissão de Riqueza de 
Comte.
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A influência de Comte na História do Brasil
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Discípulos do movimento Positivista 
foram centrais no movimento 
abolicionista e no golpe que levou à 
deposição de Pedro II e a 
instauração da República Brasileira.     



A influência de Comte na História do Brasil

SOCIOLOGIA
Da Revolução Francesa à Revolução Industrial: Comte

A influência do Positivismo 
na sociedade brasileira foi tal 
que, em 1881, foi fundada a 
‘Igreja Positivista do Brasil’…

que sobrevive ainda hoje.

Fonte: http://templodahumanidade.org.br/a-religiao-da-humanidade/a-igreja-positivista-do-brasil/
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Alguma tr adição antidemocrática br asileira tem or igens r epublicanas numa

teor ia fi losóf ica de pretensões progressistas:  o positivismo de Auguste Comte.

Uma histór ia que vale a pena conhecer .
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O filósofo francês Auguste Comte (1798 –1857) dizia que a

Humanidade passava por três etapas: a teológica, a metafísica e a

positiva. Era uma daquelas classificações definitivas, que arrumavam

todo o pensamento ocidental de uma penada. Claro que a sua filosofia

era a etapa final da humanidade: o positivismo comtiano seria,

finalmente, a vitória da razão contra a especulação metafísica e o

irracionalismo religioso.

Hoje sorrimos. Mas as coisas foram sérias: o positivismo tornou-se

numa corrente retrógrada e anticientífica.

Onde o positivismo teve a sua máxima influência – surpresa: no

Brasil! – tornou-se uma religião. Construíram-se templos positivistas

– em Curitiba, Porto Alegre e Rio de Janeiro – onde eram dadas

“missas positivistas”. A dedicação dos seus adeptos foi tão grande que

foram esses brasileiros que construíram em 1903 a Capela da

Humanidade, na rue Payenne 5, em Paris, no prédio onde viveu

Clotilde de Vaux, a musa de Auguste Comte. O templo ainda hoje é

visitável, com pré-marcação.

Seguir
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A influência de Comte na História do Brasil
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E ainda tem influência nos 
dias de hoje…
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Fonte: http://jabarata.blogspot.com/2011/01/os-pais-da-sociologia-auguste-comte-n.html

• Quem foi August Comte? 

• Nasce em 1632, em Wrington
(Inglaterra).

• Estuda Medicina e Filosofia em Oxford. 

• Atravessa o mesmo período 
conturbado de Hobbes, mas isso 
orientou as suas ideias numa direção 
bastante distinta.



• Quem foi August Comte? 

• Nasce em 1798, em Montpelier (França).

• Estuda medicina, ciências naturais, e 
matemática na Escola Politécnica de Paris 
– onde depois se torna Professor.

• Entre 1830 e 1842, publica o ‘Curso de 
Filosofia Positiva’ - 6 volumes! - em que 
define os princípios do movimento 
cientifico que o torna famoso:

O Positivismo 
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Fonte: http://jabarata.blogspot.com/2011/01/os-pais-da-sociologia-auguste-comte-n.html



• O pensamento filosófico de Comte é sem dúvida influenciado pelo 
contexto histórico em que este cresce e se desenvolve:

• Instabilidade política, económica e social do pós-Revolução Francesa 
(1789);

• As profundas alterações económicas e societais produzidas pela 
Revolução Industrial; 

• Influência do Racionalismo (Decartes, Khant ou Hume). 
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• Características do ‘Método Positivo’.

• Predomínio da observação sobre a 
imaginação;

• Aceitação da relatividade do conhecimento;

• Aceitação da invariabilidade das leis naturais;

• Capacidade preditiva com base nas leis 
positivas;

• Comte advoga a extensão do método 
científico ao estudo da sociedade.
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Positivism is a Theory of 

Knowledge According to 

Which the Only Kind of 

Sound Knowledge 

Available to Humankind 

is that of Science 

Grounded on 

Observation.

Auguste Comte



• Comte propõe uma Lei de evolução do 
pensamento humano – que é ao mesmo 
tempo uma quadro de análise da 
evolução histórica da sociedade:   

A LEI DOS TRÊS ESTADOS
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Fonte: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k762728/f3.highres



• A Lei dos Três Estados é um lei 
universal, ou seja, descreve as várias 
etapas que todas as civilizações 
humanas têm de atravessar. 

• Ao contrário de Montesquieu, que 
olhava para um conjunto de fatores 
explicativos, em Comte a evolução das 
sociedades humanas é  explicada por 
apenas um fator: 

A evolução do pensamento humano.
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Fonte: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k762728/f3.highres



• Segundo Comte, o desenvolvimento do 
pensamento humano passa por três 
fases, ou ‘Estados’:

• O ‘Estado Teleológico’
• Fetichista

• Politeista

• Monoteista

• O ‘Estado Metafísico’

• O ‘Estado Positivo’
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Fonte: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k762728/f3.highres
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ESTADO TELEOLÓGICO ESTADO METAFÍSICO ESTADO POSITIVO

Modelo de 
Conhecimento 
Humano

Compreende a realidade 
como resultado da 
intervenção de forças 
sobre-naturais. 

Compreende a realidade 
como resultado da 
intervenção de entidades 
abstratas (ex. Natureza). 

Compreende a realidade 
empregando o método 
científico.

Grupos 
Dominantes
(Poder Espritual 
vs. Temporal)

Sacerdotes vs.  
Guerreiros 

Filósofos ‘Metafísicos’ vs.
Legisladores e Juristas

Filósofos ‘Positivos’ vs.
Industriais

Modelo de 
Organização 
Política

Poder politico legitimado 
pelo poder religioso.

Poder politico assente na 
soberania popular e na 
ideia de direitos naturais.

Modelo quasi-
corporativista.

A cada fase de desenvolvimento do intelecto está associada uma 
determinada forma de organização social e política.



• Reflexo do profundo impacto sócio-
económico da Revolução Industrial, 
Comte avança também para uma 
tentativa de explicação do 
funcionamento da economia… 

e da existência de desigualdades 
económicas.
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Fonte: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k762728/f3.highres
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Fonte: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k762728/f3.highres



• Segundo Comte há duas leis económicas 
gerais que explicam o fenómeno da 
acumulação da riqueza: 

• Cada indivíduo é capaz de produzir mais 
do que aquilo que consome. 

• Os materiais obtidos através da produção 
podem conservar-se para além do tempo 
que exige a sua reprodução, ou seja, esses 
materiais continuam a existir enquanto 
novos materiais são produzidos.  
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Fonte: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k762728/f3.highres



• Estas duas leis ditam a existência de um 
excedente

• Segundo Comte, basta que este 
excedente persista para além do tempo 
da sua reprodução para que se 
constituam as riquezas e os tesouros 
materiais.
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Fonte: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k762728/f3.highres



• A questão lógica que se põe então é: 

Uma vez formadas as riquezas 
materiais, como é que elas se 
transmitem?
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Fonte: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k762728/f3.highres
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TEORIA POSITIVA DA TRANSMISSÃO DA RIQUEZA

formas de transmissão 
livres 

formas de transmissão 
coercivas

Gratuitas Interesseiras Legais Violentas

dom (dádiva) troca herança conquista, guerra



• De acordo com Comte as formas coercivas 
e violentas de transmissão de riqueza 
estão condenadas a desaparecer.

• Por outro lado, Comte reconhece que a 
importância da dádiva foi posta em causa 
pelo egoísmo da civilização industrial

• Neste sentido, Comte que cabe ao 
positivismo recuperar e sistematizar os 
princípios da dádiva, de modo a tornar a 
riqueza “simultaneamente mais útil e mais 
respeitada”. 
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Fonte: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k762728/f3.highres



• Criticas/limitações em Comte

• O pensamento filosófico de Comte é ao 
mesmo tempo um exercício analítico sobre 
o funcionamento das sociedades humanas 
(ao longo do tempo)… 

… e um programa político-ideológico de 
um determinado modelo de sociedade a 
prosseguir.   
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Fonte: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k762728/f3.highres



Por hoje é tudo…

Até para a semana!
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